
Recuo moderado nas médias de
negociação do etanol anidro e
hidratado contrastou com avanço
do açúcar durante o mesmo período

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que o nível de

vantagem de 7% do cristal sobre a média do hidratado

observada em junho seja elevada para o nível de 10% em

julho com ampliação dos preços do açúcar. O mês de

junho foi marcado pela ampliação do nível de vantagem

do açúcar cristal com até 150 Icumsa frente a média de

negociação do anidro e do hidratado no mercado físico

brasileiro. O período foi marcado por ajustes moderados

de queda nas médias de preço do hidratado e do anidro

ao mesmo tempo em que o cristal com até 150 Icumsa

conseguiu avançar. Olhando mais detalhadamente

vemos que enquanto o anidro e o hidratado recuaram

1,25% e 0,64% durante o mês de junho, o açúcar cristal

com até 150 Icumsa conseguiu se valorizar 1,21%. Este
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comportamento dicotômico na evolução dos preços de

ambos os derivados da cana conseguiu com que a relação

de vantagem do açúcar subisse de +5,05% para +7,73%

entre maio e junho deste ano.

Também é importante lembrar que, dentro dos

padrões observados ao longo, ainda de 2021, estes níveis

se mostram tímidos, visto que a média do ano é de ganhos

na faixa de 15,38% do açúcar sobre o hidratado, com todos

os produtos convertidos em reais por saca de 50 kg. Ainda

em janeiro a vantagem do açúcar fora de mais de 35%,

patamar do qual caiu para 17% em fevereiro e para 11%

em março. Ainda em abril houve uma recuperação desta

vantagem para a faixa de 16%, dando a entender que

uma nova tendência de alta, pelo menos em direção ao

nível dos 20%, havia se formado. O backgound destas

investidas de alta na vantagem do açúcar cristal sobre as

médias de preço do anidro e do hidratado é a forte

competição que o cristal apresenta frente a produção do
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açúcar VHP e do etanol hidratado, o que reduz a oferta

do mesmo e sustenta os seus preços. A quebra na safra

do Centro-Sul pela seca e, agora mais frequentemente,

pela geada, tende a fundamentar ainda mais este cenário.

Neste contexto, em junho, a média de negociação do

etanol anidro oscilou em R$ 3,53 o litro enquanto que o

hidratado oscilou em R$ 3,55 o litro, ambos na região de

Ribeirão Preto. Estes valores convertidos para sacas de

50 quilos equivaleram respectivamente a R$ 105,75 e a

R$ 111,06 os quais resultam em uma média de R$ 108,04

a qual serve de comparação com o açúcar. Neste mesmo

período e nesta mesma região, a saca de 50 quilos do

açúcar cristal, com até 150 Icumsa, oscilou na faixa de R$

116,33 contra R$ 114,95 do mês imediatamente anterior.

Com isto, a vantagem de preço do açúcar branco sobre o

etanol [média das cotações do anidro e do hidratado

negociados no mesmo período e região] negociado no

mercado interno ficou em 7,32% em junho.   Esta
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vantagem do açúcar acabou recuando 17,20 pontos

porcentuais frente ao que fora no mesmo momento do

ano anterior quando a commodity remunerava 24,51% a

mais que a negociações com o biocombustível. Apesar

disso, quando comparamos com o mês imediatamente

anterior podemos observar uma elevação na vantagem

de 2,27 pontos porcentuais do açúcar sobre o etanol

quando commodity remunerava 5,05% a mais que

o biocombustível. Frente a média da safra, os dados

de junho se mostraram em baixa de 2,12 pontos,

sendo a média da safra nova 2021/22 em 9,46%.

A expectativa da SAFRAS & Mercado para junho

era de que a vantagem do açúcar sobre o etanol

oscilasse na faixa de 12,41%. Com isto a estimativa

ficou 7,36 pontos porcentuais acima dos dados

efetivos do período em 7,32%. Já para julho a

expectativa da SAFRAS & Mercado é que ocorra uma

vantagem do açúcar sobre o etanol no mercado

físico brasileiro na faixa de 10,02%. Estes cálculos

levam em conta uma expectativa média de R$ 3,45

o litro para o hidratado, R$ 3,55 para o anidro frente

uma saca de 50 kg na faixa de R$ 118,00 para o cristal com

até 150 Icumsa. No longo prazo, desde janeiro de 2008, o

açúcar apresenta uma vantagem de 29,93% sobre o

etanol. Na média da safra 2021/22 para a commodity

temos uma vantagem do açúcar sobre o etanol oscilando

em 9,46%.
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